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sente ,lei, será :'ntrt'gu� !11en�n]irl(:'�te á Línhe �unch lfdy� 0_ CiaSuperintendencia Municipal, deduzindo- 1 1,; ,JJl � 0fJ -

se 5% por labore dos funcciona rios su- .

Em um rlos numero- p.issados da periores da repartição rHre<>dddori1, O vapor "J\LBAN" sahido de

«'Razão», �oticiaf1Jo:" segundo informa- Art. 3· -A taxa �'el á c..orada pela H�' I Nova York aos 27 de Julho de-

guinte tabella:
I ve chegar n'este porto aos ao

ções que !lOS foram f�fe:--tadas por ter- T6ros de qualquer qualid.«!e de Agosto em diante.

ceiro�, que os sr:', Hoepck-, Irn.ão & urn 80 R..:. O vapor "ALDAN" sahirá de

C. tinham encommendado da Europa Amarrados para Ci11X -:�; u.n 30 Rs. Nova York aos 15 de Agosto.
um motor de 200 cavallos para a sua Pranchõee-, paus de prumo
• e Y1Q'élS um 20 Rs
USIna de luz nesta cidade, o que vina Taoboa"',

,.

'" de qualquer quali-
pôr' firmo á deflciencia da nossa illu-

dade uma 1 O R,.
mínacão publica e particular, cuja luz é Demais volumes um 60 Rs.

fornecida por dois motores com a for- Para mercadorias embarcadas a gra- _�!iIliIlIi_iIII._ilIiI!.,_m.�IIlIID .·II! •·__"_

ça total de 74 cavallos, nel, entender- ..e-h.i por volume a quan-
j.

Soubemos, p'o�te!'ionnente, que esse tid���� �e_'5�.�k�;�,'���s da nova tabella en. Crea�ão de uma agencia bancaria
'conceituada firma não fizera tal encom- trarão ern vigor a l: de Janeiro de • . em S. FranCI'SCO,
trietída, tendo os seus SOClOS (dtliberfl. 1920
do a 'não renovar, ou, melhor, a não Art. 51--Ficam, revogadas as disposi- S. Francisco bem está necessitando
'ratificar o comprormsso tacito que tia ções em contrario. de uma agencia bancaria. Entreposto
nham com a nossa municipalidade, de S. S. em 29---7-1919. commercial de varios centros de acti-

fornecer luz á cidade. (A.) Manoel Deodoro de Carvalho» vídade do interior do nosso Estado e

dos Estados do Paraná e Rio Grande
Comprehende-se a abstenção da nn-

_�_
do Sul, são grandes as difficuldades

portante firma catharinense, em tomar
(com que luctam os nossos despachan-

'a si '! mais esse encargo; na situação. -

. ,

.. , '. tes gelaes p(ira desembaraçarem com

actual, em que o serviço dos arrnazens Dentre os brasileiros dedicados a sl.}a presteza as mercadorias que são expor ..

fi
.,

li .,

terra e que comprehenoern o pa- tadas ou im ortadas or seu interrne-
e escriptorio de sua lia! aqui, tnp tcou

trrotrstuo sob um outro ponto de vista '

di
p P

assombro'sarnente, absorvendo fi activi-
que não esse de palavras ocas e de ver-I

In., .

'

d
-"

fi
J C

I Ja era tempo de termos aqui uma

dade dos seus empreg1' O�, que nao biagem ,ln, arnrnad a, - occupa um, u-
agencia bàncaria que viesse facilitar as

podem ter as suas attenções applicadas gar de ue:::tclque o abnegado sertanista, I transações oornmerciaes que se reaíi­

em outros negocias que saiam da orbi- gt"n,erctl .Candldo R�ndon. ,I sam, muito especialmente entre joinvil­
ta do ramo de cornrnercio de exporta- �s�.e illustre official do noss? glOriOSO [Ie e S. Francisco por intermedio de

exercito, num trab ilho heróico, v�m lnessoas que viajam continuamente para
ção e importação. pe�lu.;trando r

ht 20. longos annos o ln- aquella cidade e vice-versa e queiram
Em vista disso, o sr. dr. Eugenio tenor d? palz, na �ateeh(:ts: dos nos· dar-se ao incommodo de t�azer comsi'.

Müíier, digno e oçeroso superintenden- s,os selVIColas � na lllstal1açao de uma
go dinheiro de outrem ou ir aos

te municipal, que muito se tem preoc· l1tlh� telegraphlCa que percorre todo o
bancos, em Joinville, rece'ber cheques

cupadó rcom esse problema; �ntrou sertan, de n?rte a :'...u1, tO,ruando . tao:- que lhes são endossados.

01"
bem conheCIdas re�poes �te H.gor,a l�no; Ouvindo (�uasi diariamente os recla.

-em negociações com cs sr". Ivelra, d p v a
'1

r� ..H� e _que areClam lnaCC�SSl eIS
mos dos interessados nesse assumpto.

Schlemrn & C., da Empreza Luz e Fór- Clvlll:-;açao,
, slilggtuimos o alvitre da creação de urna

i,
d' J' '11 se "'chr'm appate O genel'a"I R' ()nd ln tem hdo como au- . . ,

ça e OlllVl e, que. n -A., -" _ : ,." a0'enCla bancana nesta Cidade na es-
,

]' d ]1 "'111ar ".: cOmp"'!llleUnS dedicados e Ja
IS ' ,,'

lhádos a nos fornecer a em e exce en- A :- ' 4' ,r' :, \ perança de vermos efiechvar-se essa es ..

na-:'o e pequeno o numero daqudles que
"

- -

te luz," energ13 electrica, qut', estamos '., ,

,�, .

plraçao no espaço de tempo maIS bre·
.

, ,
-

d ' pereceram no cumpnmenw dI)' dever, I' ve p'o�!ivel
certos, vlfa, fomentar a creaçao e

pe-I deixflndo a vida nos v::tsto� ser.tôes bra-
.,::;,

S

. quenas industrias, de qUi:', aliá ..
, S, Fran- sileiro" onde O" perigos surgem a todo 1

,

'
,

, , -_U�,o�'41"'_-
cisco bastante se resente. o momento e ;.ó os esplfltos fortes, ab·

'9Em reunião do conselho municipal', negados e requintadamell:e patriotas po,

d E g
,

Mu" [ler, exroz a que-
derâo vencer, porque mesmo' a morte

o sr. r. t1 emo ..
. d d

',.,

t d
j Ih d e, um es!'es patnclos e a mor e e

stão em todos os seus (eta es, sen o
um victorioso.

possivel que muito em breve tenbamos O general Rondon é um dos typos
IJreso1vido o problema ua- illumiriação mais n>present8tivo'� da nossa naciona­
• publica e particular da, nossa cidade.' lid�de e a sua obra pass�rá p.ar3 a his-

tona da formação da nac!Onahdade bra­

sile,ira como um dos maiores emprehen­
dimentos realisados na Repu'blica e um

. do ... maiores ,serviço" prestados á Patria,
O illustre sertanista acabl de chegar

ao Rio de Janeirn, onde foi alvo de
uma manjfestação de apreço promovída
pelos seus innumeros admiradores.

o problema da luz

Informações com o Consignatario
R. O'N. ADDISON

São Francisco do Sul

Comprehendendo o déver que todos nós
ternos, de conhecer os nossos ho·

rnens, e muíto especialmente aquelles
que occupam os cargos mais elevado�
do paiz, damos hoje alguns traç.os bio­

graphicos do rSr. dr. Epitacio Pessôa,
que ..:linda ha poucos dias assumiu a

presidencia da Republica.
O eminente homem publico, é natu­

ral do Est<-ldo da Pdrahyb1, tendo nas­

cido em 23 de Maio de 1865.
De familia pobre e havendo perdido

os seus paes aos 8 aI!nos de idade, a

sua educação foi feita a expensas do

governo da então Provincia de Pernam­
buco. Terminados os seus preparatorios
Com brilhantismo, matriculou·se na Fa­
culdade de Direito de Recife, subminis­
trando o ensino juridico aos seus con-

. discipulos, para poder manter-se, até
Realisou-se no dia 6 do corrente, na que como segundannista foi nomeado

visinha e encantadora villa do Para1>y, promotor publico da comarca de Ingá,
a tradicional festa do Senhor Bom Je- Tendo completado o seu curso aos

sus. 21 annos, passou a occupar, com a pro-
Este' <:tnno, como era de espeml', ella clamação da Republica, o lugar de se·

se revestiu de todo o brilhantismo, sendo cretario do governo de seu Estado na­

excepCional a enorme, concurrellcia de tal. Logo de�:)Ois foi eleito deputado fe­
fieis catho1ic'os qUe d�sta cidade e de deral pela Parahyba, salientando-se na

Joinville, foram assistir á festividade de camara pelos seus dotes oratorios e pe·
6 de Agosto, em honra do milagroso la sua erudição.

'

padroeiro da villa do Paraty. Em 1894, o sr. dr. Epitacio P::ssôa

_.-,--------�--------

Alteração da taxa de caes
<to sr. deputado Manoel Deodoro de

ctCarvalho apreséntou ao congresso re�
.

presentativo, o' seguinte proj ecto, que
tomou o n. 2, alterando a taxa de caes

criada pela lei n, 454, de 29 de Se­

'temb50 de 1909:
«Art. 1. Fica· alterada a taxa creada

pela lei n. 454, de 29 de Seternb�o. �e
de 1900, sómente quanto ao mUlllClplO
de São Francisco, a qual passará a ser

cobrada de conformidade r.om a tabella
do art. 3 da presente lei

�§ unico.-A importar..cia arrecadada

�erá escnpturada como ,recêita especial
) e

. applicada exclusivamente em obras

de caes, ruas IS praças dentro da mes­

.ma ZODt:l.

Art. 2·;.....A renda de que trata apre ..

Festa do S. Bom Jesus do Paraty
,

fazia a sua primeira viagem á Europa
e quatro annos depois, no governo do
dr. Campos Salles, assumia a pasta
do interior e justiça, onde deixou tra
ÇO:3 indeléveis de sua passagem, dotan
do o paiz com () "Cndig0 do Ensino
Sur)erior" e o "Projecto do Código do
Direito Internacional Publico" Do mi

nisterio do 1nterior, passou s. ex. para
o Supremo Tribunal Federal, sendo mais
tarde nomeado para exercer as funcções
de procurador geral da Republica.
Achando-se seriamente enfermo, o sr

dr. Epitacio Pessôa, em 1911, aposen
teu-se nesse ultimo cargo e seguiu para
a Europa a procura de melhoras. De
volta ao paiz, entrou novamente para a

política e foi €leito senador federal pelo
seu Estado.

Jurista eminente, puhlicou diversos
trabalhos sobre direito e, entre outros
a jj Execução da causa originaria n. 7"
sobre a questão de limites entre S. Ca ..

tharina e o Paraná, na qual s. ex. era
nosso advogado.
O sr. dr. Epitacio representava opa ..

lZ na Conferencia da Paz, reunida em

Paris, quando foi escolhido e eleito pa ..

ra o cargo de presidente da Republicá
Nessa conferencia, graças ao nosso emi ..
Dente embaixador alcançamos os nossos

objectivos, isto é, a inclusão de uma clau
sula no tratado da paz, obrigando a

Allemanha a pagar-nos a divida do ca

fé e obtenção dos navios allemães que
se achavam internados nos nossos' por­
tos desde o começo da guerra.

O sr. dr. Epitacio Pessóa terminará O
seu governo em 15 de Novembro de
1922.

.

Theatraes
Sabbado, 2 do corrente, {oi levado

a scena, corno haviamos noticiado, pe
la segunda vez, o optimo drama em �3

I
actos «O E�pectro do Passado», termi·
nando a nOltada com a comedia' ·em
1 acto «Os tres maestros».
Foi mais um successo obtido pelos

nossos amadores da \ arte dramatica, que
mais um vez obtiveram muitissimos ,ap.
plausos.

*
* *

«Abel e Caim» é o titulo de um co.

movente drama que será desempenhado
no sabbado proximo, 16 do corrente.
Pelo seu magnifico en redo está reser.
vado mais um triumpho no dia 16.
Após o drama será levada a hilari·

ante comedia em 1 acto, intitulada «O
Quincas Teixeirà», que nos demonstra..

rá o perfeito typo do nosso tabaré0.
Será mais urna noitada de alegria que

ao nosso publico proporcionarão os ama.
dore� do «Perseverança.»

*

N
.

8 *, *
G dIa 1 devera ser mettido em en-

saios o drama em 3 actos «Os Va.m­
r�iros Sociaes», cujo titulo nos deixa
antever um bello e fino enredo e me ..

!hor desfecho.
E assim teremos com pouco interval.

lo uma da outra, mais duas esplendi­
das noitadas.

Pharmacia Minerva
Abre-se a qualquer hora da noite

Rua General Ozorio n. 11 Telephone n. 15
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il vígalmría da vllla de
.

S. Francisco nos annos

'_ de 1800 a 1825

Conta Auguste de Saint-Hilaire (1)
que no dia seguinte ao da sua chega­
da aqui, em Abril de 1820, se encon­
trou com o vigario da villa, cuja com­

panhia, aliás, não lhe poderia ser na­

da agradavel, porquanto esse padre
não 'gozava, como desde logo percebe­
ra, da plenitude das suas faculdades
mentaes, O vigário promettera visitar
o íllustre itinerante e passados alguns
dias, apresentou- se-lhe em casa. A sua

conversação girou em torno 00 assum­

ptos .os mais extravagantes, mais
obscenos e mais ímpios que se possam
imaginar, a ponto de Saint-Hilaire la­
mentar não ter' sido 01vidado por tão
importuno visitante.

Esse padre tinha alguma instrucção
e segundo informaram ao sabio Iran­
cez, o seu procedimento Iõra, outr'ora,
regular. Mas, tendo-se dado ao vicio
da embriaguez e passando a conviver
com a classe' baixa, constituída peja
marinhagem e pelos negros forros que
faziam as suas reuniões nas tabernas
da villa, - a sua razão foi se alteran­
do aos poucos e o pobre vigário cahíu
em extrema degradação.
Muito embora nenhuma localidade

estivesse isenta de semelhante infelici­
dade, achava, entretanto, Se int-Hilaire,
que diffieilmente se encontraria uma

segunda que, como a villa de S. Fran­
cisco, continuasse a ter um homem as­

sim, tão embi uteeido e tão escandalo­
so, por unieo ministro da religião. E,
a despeito dos desregramentos do, vi­
gario, não havia uma só pessoa que
lhe fizesse a menor censura, parecen-

.,
do que todos procuravam encobrir os

,.

defeitos do seu pastor espiritual.
Saínt-Hilaire não lhe cita o nome e

. bastou essa circumstancia para nos a­

guçar a curiosidade. Agora, revolvendo
papeis velhos, nos archrvcs da camara,
.encoctramoe interessantes documentos
que vieram completar as pouco Iison­

, geiras refereneias que lhe faz o autor
da «Voyage 1>.

Chamava-se elle - Bento Barbosa
de Sá Freire Azevedo Coutinho e foi
provisionado vigario da' vara collado
da freguezia de São Francisco, em

1800, em substituição ao padre. Bento
Gonçalves Cordeiro, que" se retirara

para a sua fazenda de Sant'Anna, nas
Tres Barras. Era portuguez e de famí­
lia distincta, talvez parente de d. José
de Azevedo Coutinho, bispo de Elvas,
fallecido era 1821. 'I'inha illuetracçâo e

'é de suppõr que por isso mesmo e P8-
la sua prosapia, procurasse desempe-

, nhar o seu ministerio com independen­
cia, magoando os «homens bons» que
constituíam a gov�rnança da villa e

exerCialTI ingerencia directa nos nego­
cios da Matriz que se esta\·a constru­
iU,do graças aos seus esforços.
Em 1804, o senadó da camara rom­

peu relações com o vigario, 8lJ1 vírtu�
de deste ter desfezterutü aquella cor­

poração. Sem assentimento da camara,
José da Silva Faria, proQuradtir dos

"

pretos, �ando\u construir pelo mestre
de obras, José Antonio de Moraes, um
altar para a Senhora do Rozario no

local def'tinaJo ao altar do Senhor dos
Passos. A obra foi err.barg-ada. E o vi*
gario' Bento Barbosa, que, parece, es­

tava a espera de opportunidade para
contrariar os vereadores, não tomando
em cónsideração as medidas postas em

pratica, celebrou missa no referido aI·
tar em 15 de Janeiro d�sse anno, a

despeito, de não estar o mesmo con­

cluído. A attitude do vigario veio ferir
o' amor proprio,.. do. juiz ordinario pre�
sidente e demais officiaes da camara,
que realisaram seis àias depois uma

vereação geral, a, que compareceu o

povo que assisitu á missa para respon-
m-II''''

(1) - V-oya,& e darts les l:»)'ovinces de (3aint­
(FaL&l et Dainte-CatheTine, 2· vol. cap. XXIV,
_' La ville, l/ile et le dis"tTict de S. PTancis­

co, p�gs, 292 a 293.

"
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vantajosamente a desearga na Estação
de Joinville com transporte fluvial ao
nosso porto, demonstrando desse modo
uma differença de frete que não pode
ser verificado sem um gesto ·laméhta­
vel.

Subjugada desse modo a Estrada por
urna tarifa ingrata que acarreta tão se­
rios prejuizos, seria digno de ingentes
applausos si a Companhia, conjugando
todos os seus melhores esforços, tomasss
providencias no sentido de fazer extin­
guir essa difterença igualmente preju­
dicial a esses centros comjaerciaes que,
para o seu melhor estimulo e desenvol­
vimento, deveriam ter as suas remessas.
facilitadas conveniente ao porto da es­

trada. Quando o governo do paiz tra­
ta com maximo . empenho e carinho
remover tudo o' quanto possa impedir
a bôa marcha e desenvolvimento do
nosso commercio, quando o governo
levanta creditos especiaes, concede fa­
vores e estabelece 'premios para a fo­
mentação e incremento da lavoura e
da indústria, procurando assimilar-se aos
ideaes sublimes dos paizes adiantados,
é mesquinho que continúe a. persi,stir
semelhante entrave que vem desdou­
rando numa contradição ridícula essas

intenções e principios de que o nosso

governo, federal se diz solicito e arrai­
gado propagandista e favorecedor.
Não ha critério que se coadune, nem

que não esteja em absoluto contraste
com semelhante tarifa.,
Abordar o caso para uma solução

dignamente satisfactória seria uma' atti- Cl

tude merecedora de encomios pelo seu

A indolencia, ou melhor, o descase objectivo indiscutivelmente justicavel,
Este interesse deve tomal-o a com­

que I) publico observa nos gestos mo-

rosos e aborreciveis da S. Paulo-Rio panhia, em virtude do seu grande ca-

Grande quanto ao abs ndono lamentável pital empatado nesta Empresa, que não
deve ter a sorte das cousas olvidaveis.

em que jaz o primeiro porto da sua

linha férrea, tem dado opportunidade QUe ella saiba pugnar conveniente ..

a que, pessoas criteriosas e de largas mente pelos seus interesses;
.

que volva

vistas cornmerciae s cheguem ao ponto
demoradamente as suas vistas para o

de criticar; com justificaveis comrnenta- nosso porto; que avalie o seu' actual

rios, a morosa iniciativa quanto ao ne-
movimento comrnercial do porto inicial

cessario desenvolvimento de um ,porto
de sua linha íerrea, e, então, verá quaes

que já deveria estar devidamente pre ..
são os desfructadores desse seu grande

parado em se notando 'evidentemente emprehendimento.
a coadjuvação admiravel de excellentes Infelizmente, infelizmente, repetimos,
vantagens naturaes que em tudo facili- com ·os nossos maiores sentimentos; tal
ta para um movimento comrnercial de não foi ainda o proposito dessa Empre ..

primeira ordem. sa que, riquissima, dorme ao calor ine ..

Emquanto isso assim permanece sem brisnte dos seus avultados haveres' em
a menor demonstração de uma tenden- ouro, sem ligar os seus capitaes empa­
cia evolutiva capaz' de proporcional-a tados; é assim que os seus concurren­

um impulso de que se torna .necessario tes enriquecem e a S. P, Rio Grande

d d e conveniente, levamo-nos, a mirar permanece aqui com o ser capital em(1) - Em correição esse anno, o 1\ ou- \,

vidor geral e corregedor da. comarca de' Pa- as vendas effectuadas pelos nossos ha- abandono, sem um' gesto de impulso,
ranaguá, Antonio de Carvalho Fontes Henri- bitantes dos seus melhores terrenos de sem um vislumbre de interesse por
ques Pereira, deixou exarado o seguinte, no marinha, com portos excellentes e mar- aquillo que já deveria estar transforma-
livro da camara, com relação a essa vereança: i d dei f t d dV·

.

d 1804' gens adquadas a grandes armazens, ter-, (O numa ver a eira on e e rene a ..
« Isto em correição e. ,

.J _l •

Observe-se- o que deixo provido no livro renos que, actualmente, poderiam ser com excellentes trapiches e amplos- ar-
competente. .

.

vtndidos por quantia superior a tantos mazens devidamente '. apparelhaQos' a
" D'além disto abstenhão-se os offs. da Cama-

homens industriaes que aqui
_
aportam, todas as concurrenClas.

ra, de se intrometerem em couzal:i improprias'
de se proporem nos Autos de Vereança para com idéas que não têm sido as dessa
o que observem o seu Regimento inserto na companhia. O trapiche ahi está a re­

Ord. Liv. I, fls. 66, pois que se o tivessem clamar grandes rep,aros e maior eÀ.ten­
em yta. p.a o. observarem não se acharia exa-

são para () seu CCJllHIlercio; motivo porrado a fls. 142 v. o incompetente Auto de
Conferencia de Camara, nem se arrogarião a que os navios terão de esperar \,lns pe-
tratar de couzas p.a as quaes não tem juris- los outros, como se vê constanter.uente.
dição antes pelo contrario fizorão convocar Or seu armazem de cargas já não sa-
huma vereação geral nuHa, e como tal a de-

f
.

tIA1
' ti� az O seu Il1oviment;.) ac ,ua. _'"lo

C aro, e fiquem advertidos alias ... » '

LUf'nber tambem segue a me::3ma trilha,
expondo parte das suas madeiras ao, ri­

gor do tempo, depreciando bssim exel ..

lentes aní,gos de seu comrnercio, que
melh,or ,cotação poderia obter se tive.s­
sem armazens para o seu necessano

acondicionamento, Emquanto assifl;l dor­
me a directoria da Estrada, �mquanto
disso não sabe os seus associados, os

concurrentes nem-se e lccupletam-se
vendo es�a demonstração de desinteres ..

se, esse descaso por um enorme capi.
tal enterrado sem a acção necessaria
ao seu necessario desenvolvimento. A
falta de carros de carg�i tem atrapalha­
do grandemente essa zona commercial,
as mercadorias acumulam-se nas esta�

ç6es, e a estrada a' tudo olha com a

mesma indifferença ..:!om que olha para
o seu parto entravado em consequen­
cia de urna tarifa que é um verdadeiro

empêço ás bases primordiaes de seu

commercio directo" porquantb facilita

,- ._'-'�_.- -_ ... _ - '---

der, sob juramento, uma série de
itens, ficando provado o seguinte: que
as capellas do S.S. Sacramento e do
Senhor dos Passos foram feitas' á cus­

ta do povo; que uma dessas capellas i
estava tapada com o altar do Rozario
dos Pretos, mandado fazer pelo procu­
rador dos mesmos; -que a camara em­

bargara o carpinteiro para não prose­
guir na obra; que o vigário dissera
missa no dito altar, deitando agua ben­
ta e insenso; que o mesmo não levava
ritual ou livro de bençãos e, Iinalmen-

.

te, que a Irmandade dos Pretos não
tinha compromisso algum(1).

Assignaram o termo de vereança
mais de "trinta pessoas, ten lo-Leandro
José de Oliveira confirmado de proprio
punho, que ,,-- «tudo hísto q. ahi se'

dizia hera Berdade ... »
Concluído o adro, que' na adminis­

tração do sr. Silveira Junior foi demo­
lido, -_ (, deetinando-se o. seu recinto
ao sepultamento dos mortos, pretendeu
a camara inaugural-o eIn Março de
1808, com a cerimónia do benzimen­
to. O padre Barbosa, ainda uma vez

oppõe-se á decisão da camara e para
demovei-o do proposito em que se a­

chava, foi preciso que o padre Bento
Gonçalves Cordeiro lhe escrevesse da
fazenda de Sant'Anna, dizendo que
«a razão do senado era racional e não
haveria algum do povo que não qui­
zesse o mesmo para que todos podes­
sem ver o maior apreço da nossa ma­

triz e casa de Deus para o que deve­
riam todos eoneorrer.» E' de suppôr
que o padre Gouçalves Cordeiro fosse
o espírito moderador. entre o vigario e

os homens da governança, pois elle
arrematava a sua carta explicando que
«H, sua resolução se fundava em fugir
do Espírito da intriga e querer que
entre V. 1\1. (o vigário) e o senado rei­
nasse a paz tão recommendada pelo
grande Deus».
Esse bom sacerdote falleceu ahi pe­

las alturas de 1818 ou' 1819, começan­
do por essa época a vida' desbragada
- «escandalosa: perversa e libertina»,
como dizia acamara) - do vigario
Bento Barbosa, cuja má indole é bem
possível fosse refreada pelo respeito
que inspirava o velho padre Bento
Cordeiro, sempre vigilante lá de Tres
Barras, onde criava gados 'e fabricava
assucar ...

,

1,1,
'W
?-

�

de puro oleo de {igado de'
b ac a lh áo da Noruega, é o

m .=dicamento scientifico
que não só allivia a irrita-

I ção como tambem nutre
e fortalece o organismo; o

,

que é preciso para dominar
rei 10, moléstia por completo
� 470
i'i!�"l,';�.,::,x::,'�'��"$:<l-�ll!IIl,i!mIimuJl__Eli1iIB:mr.I

Onde é o porto da linha
S. Francisco .. lgll�SSU?

(�o1ltznúa)
c. P.

Caixa I��scolar
Essa caixa, an!1eX1 ao Grupo «Fe­

lippe Schmidt», iniciará neste mez �s
cobranças de mensalidades dos -srs. sq­
C10S.

A sua Directorja tomou a resolução
..

de collocar cofres e cartazes -,

appellos nos lagares publicas e sédes
sociaes nesta cidade, afim de anganar
fundp<;; que possam dar meios de dq_r
desempenho cabal ao fim a que 'se pro­

põe._
E' um,a idéa

appoio nos bons

concidadãos.

que achará echo e

corações dos 110SS0S

..

.�

•

'._�------------

•

),

o

,OI

Dr. Octavio Soaras
Residencia: Parahybíl. �o Norte
Attesta que tem empregado

em SUa elinka o IJ,'lixir ",le �Vo­
guei'ra, do Pheo. Cheo, .Toão da'
Silva Silveira, com optimos re ....

sultados.'
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Não temos porto mais excellente e

pro��ndn,e de(tã\), faci lirn o accesso a

navIOS ate de 28 pes de c \];\1]0 do que

esse de que se acha pos-uida essa Es­

trad!, tão lamentável pr 1-1 sua in curia

e tão detestável pelo �\':1 rtl)U�:n;'lllte
de�leixo, o que nos leva a Pf'fl;!U!1t;J!·os:
onde é o porto do ramal S. Francisco­

Iguas�iú ?
Odon França

'. .

o carvão nacional
Transcrevemos abaixo o telegramma

que o sr: �ini8tro d.o �xterior dirigiu
ao sr. ministro da viaçao, sobre o pe­
dido de infOfmaçô8s feito pela Itlalia
relativamente ao nosso carvão:

"Sr. Ministro- Tenho a honra de
transcrever a V. Exa. o teôr de um te­

legramma que o nosso encarregado de

nogocios em Roma me dirigiu.
"Roma, 29 de Junho -de 1919.-Mi­

nistro Marinha, com quem tive hoje
conferencia, perguntou-me se .Brasil

poderia. dentro máximo seis mezes for­
necer carvão Italia, Disse-m...e que está

prompto entrar negociação, podendo
fornecer teehnicos, algum pessoal e até

eapitaes. Quanto ao transporte, disse­
me a ltalia de depositar carvão Dakar

para 'navegação italiana com as Ame­
riéas. Peço urgencia completa informa­

ção sobre qualidade carvão, distancia
entre minas catita, preço actual ahi

q transporte até porto, quantidade actual­
mente exportável, etc. - Guillobel, En­
carregado de Negooios,"
Visto tratar-se de assumpto muito

importante para a industria brasileira,
agradeceria a V. EXd. o favor de in­
formar-me com a possivel urgencia,
afim de poder habilitar nossa embai­
xada na Italía a responder ao Minis.
tro da Marinha desse paiz amigo.

, ,Aproveito o ensejo para reiterar a V.
Exa. 08 protestos de minha alta esti­
má e'mais distineta consideração."

o

Primavera e, 'Mocidade
A alies e ellas

,Já, da Primaverio. a dictosa quadra
em que as flôres desabrocham suas pe­
blas âvelud,l(ias e delicadas. em q\:1e as

corolas deix1nl fugir dos seios seus,

'assetinados, os mais variados e inebri·
antes perfume3 que' t.'mb:d::iamam os ares,
em que as campinas se revestem de

"grandesas .phantasticaq que pouco a

.

pouco desaparecem, em que tudo nos

parece mais cheio de ::;educção e poe-
• 'sia, "as primeir;�s brisi:li' vem chegando,
balouçanjo as folhagen:3 verdes, beijan­
do as folhas seccas, murmuran rlo ás
flores ternos que!'xumes! ...
(I Ess aragem subtil que �Ó tem poe­
sia nas perfumadas madrugadas, nas for­
mosas tardes de primavero, nas lentas

noites enluaradas de verão, parece que­
rer re.cordar, com o 'seu 'lIlurmurio sua­

ve, o }?reludio melancolico dU;j..1a pro­
funda.

)
saudade adormedda. ha muito,

dentro de nossas almas de eternos so­

nhadores.. �

A minha imaginação entrando na sen­

à� azul da phantasia, procurando bal­

�mos para, consolar as minhas dôres,
fforma, idealisa mil castelos que s� a­

profundam lent,arnente na ob:,curidade
- do trist,issirno principio da velhice.

R, minha aluia como uma nau nave­

gando no mar azul da recordação, vai,
envelhecida e vencida pel:-!s illusões da

mocidade, transpondo diificliltosamente
os primeiros escolhos da vida, vai re­

v-ivendo os dias felizes de outrora, que
Se 'fIf()g3ram no lago revolto �e traições
horrendas, que se envolveram DO man­

to negro oe amores ephemerCls.
Tu chegas, ó Primavera, linda, cheia

de esplendores, de poesia, de risos. e
· flôres, mas ai, todo esse esplendor, to­

,

.da essa phantasia cheia de grandesas,

tre Chile y el Perú», «Conferencia In- Durante a ausencia do sr. Manoel D.
ternacional» (I - Chile, Peru y Bolívia de Carvalho, a Pharmacia Minerva 6S-

1820,1870, - II - Tratado de Ancón), tará confiada ao pharraaeeutico pratico
«Conferencie sur la question de, Tacna sr. Antonio de Souza Lima, a quem de­
et Aricas, por Anselmo Blanlot Holley; verão dirigir-se á noite em caso €le ne-

Receita causas nesta I'omarca «Le Débat Diplomatique de 1'918» cessidade.
(I Circular de la Chancellerie péruvien- .

"�._,'"�,, .. �'''''''_'�.•_' ••''' __'_'-''_' �__�_'__,a.'
ne. II Circulaire de la chancellerie chi-
lienne) «Lettre á M. le Directeur de

me causa uma tristeza irnmensa porque "La Nacion" de Buenos ,Ayres, par le
recorda a minha mocidade que passou Dr. Augusto Orrego Luco», e «EI
ligeira, qual gaivota em largo vôo por Mensage del Presidente Wilson».
sobre espumas brancas, de ondas azu- Gratos.
ladas... -:-

PRIMAVERA, tu vens e passas; as O sr. Mario Pinto da Luz contractou
tuas flôres apoz o apogeo da admiração casamento com a exma. senhorita Ade- ���JII!aIIo�_I!.II!!�!!!!IMI!-=!!!C'II!CC!!!!!2&�1II!!!!!!!!!!!!!!!!!i.l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!I!!!!!l!!II!!!I!!I!!!!I!__

do mundo, fenecem em seus cálices laide Vinhas. filha do sr, Boaventura da ,Agradecimentoaveludados e trementes, mas, tu voltas e Costa Vinhas.
novas flôres desabrocham, abrem suas -:-

corolas de ouro e espreguiçam suas ma- Cornmunicanos o secretario da S.
tizidas pétalas aos raios dourados do União Beneficente C\os Trabalhadores
SQL de Florianopolis, que no dia 30 de Ju­
,

A infancia chega e r:1ssa. O mimo- lho p, p. foí eleita e empossada a no-

50 botão tornado em flór resplandece va directoria daquella associação, fican­
mais que a..;; estrellas do azul celeste. A do assim constituída: presidente, Jerony­
mocidade chega, sorri-nos, dura um mo- 020 E. de Lima; I: vice, Leonel dos
menta, passa e nunca mais volta. O lin- Santos: 2· vice, Francisco de Ávila: l:
do botão enclina-se lentamente, triste- secretario, Armindo Mello; 2' secretario,
mente no seu calice de glorias e vai Adeodato Vicente; 3' secretario Arthur

perdendo o encanto, a poesia, o perfu- Purificação; thesoureiro, Fermino Feijo,
me, o brilho, até reduzir-se a pó, so- e procuradores, Fernando Moreira, Fran­
mente a pó... cisco dos Santos Manoel do E. Santo,
Mocidade, quem não quer viver eter- Agustinho Germano e Patricio de Oli­

narnente a gosar as delicias que te cer- veira. .

cam, ó ephernera Mocidade! . , . -:-

Eu vejo com remordimento que meus Se vos 'quereis curar radicalmente é

negros Cdbeilos já se vão pintando. . . preciso tornar muito cuidado com as

Brancos tios d e linha estão se emara- imitações da «Emulsão do Scott.» Eu,
nhando com os negros fios que formam a baixo assignado Doutor formado pela
a ruinh« basta eabelleira. Já severas ru- faculdade do Rio de [aneiro, etc. "At..;
gas me Circulam a fronte como circulam testo que ha muitos annos, emprego o

_··�iiOõii·;;;';'''''--';,;;;'õiiotiãõõiOiiiio__iõiiiíiiiõõliiiolíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiíoiiiiiiroiii»?

o horisonte negr,as f�ixas de pl�;nbeas I preparado
«Emulsão de Scott» e. sem- Mesa de Rendas Estl!duaes

nuv�n-! Da velhice Ja vo�, s:_utmdo o
I pre

com cxcellente. resultado; tenho da­

debil cansaço e das faces ja vao-rne Iu- do aos meus propnos, e o resultado co ..

gindo as faseas côres para 'dar lugar a lhido confirma a fama que goza esse

uma cór mais pálida. A crystalina voz se producto.
está tornando rouca e tremula. Primavera, I! .r». Julho de Arruda.

agora como uma flór a se enclinar na IICampinas, S. Paulo"
haste tremente, eu vou 'declinando pa- l -:-

ra o verão da velhice, para o principi<?! O Radium-Cinerna levará amanhã a

do longo somno que se chama MORTE! . extraordinária comedia dramatica «O
, S. Francisco, 2 -8-1919' SeguI_ldo Marido�, da Mutual Film Çor�

porahan.
Fará o

_�_ .._ .._ .. _�__ ..__w_ w.__
a celebre

De ordem do Sr. Administrador in­
terino desta Mesa de Rendas, faço pu ..

blico para conhecimento dos interessa ..

dos que até o dia 30 do corrente mez

procede-se nesta repartição a arrecada­
ção do imposto de industrias e profís­
sões, relativo ao 20 semestre do corren ..

te exercicio.
Os conectados que deixarem de satis ..

fazer o pagaPlento de suas prestações
papel principal nesse film, até o .referido dia 30, poderão satisfa ..

actriz yankee Edna Goodrich. zel-o no primeiro mez que seguir com

_,._
a

\

multa de 10°/0 e no segundo com

O vapor' «Alban»' da Linha Funch, I
mais 2% o� seja 1�O/o' . ,

Edye & C", esperado do dia 20 do cor- . .A_ respectlv: cobrança executIva sera

rente em diante, trará para este porto
101Clada em 1 do mez �e No�embro,

950 toneladas de càrga.
de acc?rdo com o art. 1 da lei n...•
1050, de 17 de Setembro de 1915.

distincto Mesa ,de Rendas'" Estaduaes de São
Francisco, 1 () de Agosto de 1919.

O escr. int.
Alvaro S. Thiaio

do Phco. Chco. João da Silva Silveira Qualquer inlormac;40, na ge..

Cura MANCHAS DÀ PELLE i renela desta folha.

Dr. Julio Bonaux
ADVOGADO

-:-

"TOIN'VILLE

Onz·lzo Mzranda

-:-

CONSELHO UTIL - Em todas as

convalescenças deve-se usar o «Vinho
Creosotado» do Pharmaceutico Chimice
Silveira.

...,11 "x, :m�.L&&;JUº j 2 b&k&M4UII!Y Las

I<'LIXI R DE I\TO""', í �� � n �
LI n U 1...1 L � .\ f �

Cura:
Lilt"i.:iiHI,(,Il!O ct;{� ar,

tel i;,\� do P{'�('('(;O

Inflalllllliil;ÜCf( do ule-

ro,

Fez annos hontem o nosso

! colaborador, sr. Altino Vieira.
,

A «Razão» envia-lhe effusivas felici·
tações.

Sec9ão Livre

O «Operaria Foot-Ball Club» vem

externar a sua sympathia e gratidão aos

distinctos amadores, assim como ás gen­
tis Senhoritas que honraram-nos com

valiosos trabalhos, passando cartões, bem
como todos 'aquelles

.

que concorreram

com seus valiosos auxilias no drama
intitulado: "Especto do Passado" que
foi levado em seu beneficio, e muito
especialmente ao sr. João Cancio da
Silva D. D. Presidente do Club XXIV
d e Janeiro! que muito bondosamente
nos cedeu o edifieio do Club XXIV de
Janeiro.

S. Francisco, 5-8-1919
F. C. Lenz

Presidente do «Operaria F. B. C.»

.

..�

Corri T11C 1)\ l) [i(l� 1111 vi

dos,

RhCUJ11illl!:illlO ,lll gcc
ralo

Mancha,; di, ;,ld­
le.

Acha-se enfermo o sr. A. Doin, pro­
curador da superintendencia municipal

I desta cidade.
.

n(,� -:-----

e

Deposito de madeiras
DE

Sigefred Bernstorff
encarrega-se de construcções de

reconstrucçoes' de predio� etc.
RUA ITACOLOMY 9x18

S. Francisco E. S. Catharina
-------------,-- ......

o

'VigogenioI

applicado 'com excellente resulta­
do na fraqueza geral e con­

valescença de todas as

molestias.

.:� �. i :' (, r � (

"

T :111>1)' f'
"

I, .' I 1\. I �, .

O grupo dramatico »Perserverança»
destinará urna porcentagem das rendas
dos espectaculos que realizar d'ora' em

diante, á caixa escolar annexa ao 'gru­
po "Felippe Schrnidt", recentemente
creada. '

,

Esse gesto dos distinctos cavalheiros

que constituem o grupo «Perseverança»,
é digno de todos os applausos, restan­

do agora que todos venham ao encon­

tro da bôa vontade manifestada pelos
'nossos amadores dramaticos, dando-lhes
os incentivos que met::ecem.

1 \...:1. 1(.

"jl'i'(l .

": 'q 1'1""

i ,I � I I �". .

-.-
",) �

Deputado Manoel Deodoro de
Varvalho. - E' esperado por estes

çlias, de Florianopolis, o sr. deputado
Manoel Deodoro de Carvalho.'

S. S., que vem visitar s. exma. fami­
lia e seus amigos, demorar-se-ha al­

guns dias nesta cidade, regressando
depois á capital do Estado, afim de con·

tinuar a tomar parte nos trabalhos do

congresso.

", �. "

I',

"

• r"'· �
"

",

" \ • �,. ......
.' ,J

,NOTICIARIO
.

-.-

O sr. Sergio Nobrega Filho, encarre­
gado do consulaclo chileno nesta cida­
de, teve a gentikza de offerecer·nos
as seguintes publicações relativas á ques·
tão do Pacifico: «Historia de la Paz en-

E.1IXIRDl nOGUIIRA
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Oafé e Bilhar
--lÇ):g­

.e."o .ce 014".cei�a
N'esta casa de. diversões montada a capricho. encontra­

se sempre finas bebidas, taes como licores da reputada marca
,

Antarctica., finíssimos vinhos de diferentes qualidades, creme de
.

"avôs, cerveja, verrnouth, 'cbops da Brahrna e gazoza.

. Rua Babitonga n. 8 Telephone n. 3
,

Typographia. "APOLLO"
Esta tupoqraphía tem a ven­

da as seguintes artigos:'

"Il�e� pama �alrta� H�t��@lnaltaJ��
em eafxa de

.

1$000, 2$060, 3$000 3$300
e 4$5ÔO'
I .

�mdell'lIlf$ de) e&I!n�IHI!,Dilil m �O:�

Ca.n.et.ass 'a 100 l�S.

Tinta preta e en�arnada, le­
tl'as de cambio, notas pr-omís­
sortas, guias de iinposto, notas

de consigação etc. ete.
I

Papcl 'para carta ultima novidade i

C. de Seguros TranquiBidade
SÉDE: S. PAU LO

.

_. Agentes geraes enl --'._-

Barata Canra rin»

CORRÊA & elA,

.rors 17:lLLE

, Seguros marítimos e terres-!
ires s�bre: vapores, navíos, 1 '

mercadorias em :transito, pr..e- i
�ios, fabrieas e estabele�imen.
tos eommereíaes,

Apolic,es entregues immmliatamanfe

Premies. mcdícos

Sub-agente nesta cidade

15:12
.

Antonio a.' Raposo

I
I

i
I
I
i

I
I

I

I
b
t

I

•

Este drama despertará a attenção dos 'srs. apreciadores, pelo seu app���t�,
pelas suas scenas verdadeiramente dramatícas e pela belleza de �u�, litte��.
tura, impresionando peja magnanimidade-de Abel, no personagem João '�e
Mello; pela maldade de Caim, personificada em Francisco de Mello;., pela a

austeridade e correctismo de perfeito cavalheiro no dr. Manoel da. Cunha; pelo
espíríto íroníco da Baroneza, \pelo pedantismo de Marcellino Peesõa, e pela

. dedicação do Gallego.
.

1

- Titulo dos actos _..

20 A. Expia�ão 30 Â V'fngança
Personagoens

Baeoneza de Almourol Srt�. H�rminia de Carvalho
D. Julia de Noronha » Maria Clara da Costa

lo O Baile

,. I'

Conselheiro Antonio de Noronha
João de Mello

Sr . João Caricio
Sr. Fritz Lenz

I

Sr. Mario Lopes
Sr: .Marcial Veiga.
Sr. Altino Vi�ira
Sr. Manoel V. da Silva
Sr. Alvaro Lima
Sr. ,Waldemar Silva

Lisbôa

•

Francisco de Mello
Dr. Manoel da �uDha
Marcellino Pessoa
José Evaristo
Miguel Antunes,
Gallego e Criado

\ Actualidade �---

Cerrninará o espectáculo com a chistosa Comedia, tambem re­

presentada pela primeira vez nesta cidade,. intitulada:

Ouíncas Teixeirao •

-

(Actualmente Jeca-Catü) o

Quem quizer passar uma hora alegre é ir assistir o Quincas, pois esta eome-
,

dia é uma verdadeira fabrica de gargalhadas.
.

-iJt:� l�";;;';Ol"l":::ll ()"en S'_.l:: '...I, ._, '" <r::A·o _ ._

() o

•

Quincas Teixeira
.

I Ernesto dos Santos
! '

! llianoel Coelho
K

I José �Iaria

I Lniza tCoeU�o
. Escriva0, soldados

Sr. Antonio Berrão
Sr. Fritz Lenz
Sr. Marcial Veiga
Sr: Waldemar Silva
Srt.s Herminia Carvalho

Silva

o

, ,
, ,

d UlWJAIIN .u .... �..
"

Abrllhantarã O espectáculo a exelIente banda rnusícal
«Alvaro Souza)�.·

NãO percam a occasião de apreciarem um bom drama e uma
excellente comedia.

c'

,
.

as' 201/2 heras

Yre(#c>: Entrada 1.000 rs,

!Todos ao �neatro!
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